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A importância da criação de 
abelhas sem ferrão em favor 
do meio ambiente e da susten-
tabilidade na agricultura fami-
liar tem atraído 
cada vez maior 
número de pes-
soas, do cam-
po e da cida-
de. O Centro 
de Apoio ao 
Pequeno Agri-
cultor (Capa) é 
entusiasta da atividade na região 
e estimula a meliponicultura es-
pecialmente através de cursos de 
capacitação. Nessa sexta-feira, a 
entidade mediou uma visita téc-
nica ao criador José Carlos Hass, 
em Santa Cruz do Sul. Um grupo 
ligado à Associação Serrana de 
Meliponicultores de Vale do Sol 
viajou para conhecer o trabalho 

Aos 84 anos, a aposentada 
Idalina Schieferdecker 
aprendeu ainda na infância 
a gostar das abelhas nativas
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MELIPONICULTURA ■ ■ Capa estimula a criação das abelhas sem ferrão para preservação da biodiversidade e em favor da produção agroecológica

Abelhas nativas, as aliadas da vida
Michelle Treichel

, michelle@gazetadosul.com.br

Meliponicultor engajado
O técnico de enfermagem José Carlos Haas, de 56 anos, man-

tém aproximadamente 140 colônias com 23 espécies de abelhas 
sem ferrão em sua residência, no Bairro Margarida, em Santa Cruz 
do Sul. O meliponicultor começou na atividade ainda nos anos 
80, quando ganhou sua primeira colônia e despertou para a impor-
tância da meliponicultura. Atualmente Haas é referência no seg-
mento e já recebeu mais de 500 visitantes interessados em apren-
der sobre as peculiaridades desses insetos. “Felizmente a preocu-
pação com o meio ambiente é cada vez mais evidente e mobili-
za as pessoas em torno do resgate das abelhas nativas”, comemo-
ra. A polinização das flores é considerada o benefício mais ime-
diato da meliponicultura, contribuindo diretamente para a pro-
dução de alimentos e o equilíbrio ecológico.  Ainda hoje muitas 
abelhas nativas correm risco de extinção devido ao desmatamen-
to e ao uso de agrotóxicos, como a mandaçaia, guiruçu e garaipo.

■ ■ Família Schieferdecker: preservação que integra gerações

desenvolvido e descobrir mais 
sobre técnicas de manejo.

Aos 84 anos, a aposentada 
Idalina Schieferdecker apren-
deu ainda na infância a gostar 
das abelhas nativas. “Quando eu 
era pequena meu pai tinha uma 
colônia de mandaçaia perto de 

casa”, lembra. 
Foi com o pa-
triarca que a 
a g r i c u l t u r a 
também des-
cobriu a impor-
tância dessas 
espécies para a 
manutenção da 

vida. Hoje, a moradora de Alto 
Quilombo divide sua paixão com 
a família. O neto Dionatan, de 8 
anos, já está envolvido pelo es-
pírito de preservação e pretende 
ajudar a cuidar dos insetos para 
as futuras gerações. Na proprie-
dade rural, diariamente, o peque-
no compartilha com o pai Ade-
mar o interesse pelos animais.

Atualmente os Schieferde-
cker mantêm mais de 100 caixas 
de abelhas sem ferrão, de diver-
sas espécies, que ajudam a poli-
nizar os alimentos que eles cul-
tivam para o próprio consumo e 
ainda fornecem um mel rico em 
propriedades medicinais. “An-
tigamente a gente servia recei-
tas com esse mel até mesmo nos 
cardápios dos aniversários”, lem-
bra Idalina. Na viagem de estu-
dos dessa sexta-feira, aproveita-
ram para buscar novos conheci-
mentos e trocar experiências com 

outros criadores – muitos tam-
bém ligados à Cooperativa Re-
gional de Agricultores Familia-
res Ecologistas (Ecovale).

Segundo o engenheiro agrô-
nomo Luiz Rogério Boemeke, 
nos últimos anos a meliponicul-
tura tem despertado a curiosida-
de de pessoas de todas as idades 
e de diferentes profissões e clas-
ses sociais. “Já fizemos mais de 
25 oficinas sobre o tema na re-
gião, abrangendo participantes 
de mais de 30 municípios”, con-
ta. Para o especialista, a recupe-

Veja vídeo sobre a criação de abelhas nativas 

no Portal Gaz e na versão digital do Jornal

ração das espécies de abelhas na-
tivas é o maior mérito do trabalho 
desenvolvido, pois favorece dire-
tamente na preservação e promo-
ção da biodiversidade, na com-
posição dos sistemas agroflores-
tais e na produção agroecológi-
ca. “Costumo dizer que é um bi-
cho pequeno, mas que tem uma 
importância muito grande.”

■ ■ Grupo de Venâncio Aires visitou o meliponicultor santa-cruzense José Carlos Haas nessa sexta-feira
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